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ANTES DOS CENÁRIOS, UMA REFLEXÃO: Especialmente para quem planeja

• SOFTCITY( Raban)

• “Parao bemou parao mal, [a cidade]o convidaa refazê-la, a consolidá-la numaforma em quevocêpossaviver
nela. Vocêtambém. Decidaquem vocêé, e a cidademaisuma vezvai assumiruma forma fixa ao seu redor.
Decidao queelaé, e a suaprópriaidentidadeserárevelada,comoum mapafixadopor triangulação. Ascidades,
ao contrário dos povoadose pequenosmunicípios,sãoplásticaspor natureza. Moldamo-las à nossaimagem:
elas,por suavez,nosmoldampor meioda resistênciaqueoferecemquandotentamosimpor-lhesnossaprópria
forma pessoal. Nessesentido,parece-me que viver numa cidadeé uma arte, e precisamosdo vocabulárioda
arte, do estilo, para descrevera relaçãopeculiar entre homem e material que existe na contínua interação
criativa da vida urbana. A cidadetal como a imaginamos,a suavecidadeda ilusão,do mito, da aspiração,do
pesadelo,é tão real, e talvezmaisreal, quanto a cidadedura que podemoslocalizarnos mapase estatísticas,
nasmonografiasde sociologiaurbana,de demografiae de arquitetura(pp. 9-10)”. (RabanJ., 1974, Londres,Soft
City)

• Comentário: o que Rabanquer dizer é que a cidadeé um lugar por demaiscomplexo para ser disciplinado
puramentepelalógicadaracionalidade,por planejadores,elitesou burocratas

• Textocitadopor DavidHarveyem“CondiçãoPós-Moderna



Condicionantes do futuro – ES 2030



• A RegiãoMetropolitana da GrandeVitória terá que se qualificarenquanto“nó”de conexãoe
integraçãoaomundoglobalizadoe à suapotencialáreade influência;

• A competitividade vista sob as óticas de uma economia e sociedade tendencialmente
globalizadae globalizantedemandaráda Metrópole novashabilidades,competênciase formas
de conectividades,bem como “conectores”eficientese antenadosnos avançostecnológicose
de conhecimentosem curso no mundo. Isso implica afirmar que cresce a importância da
“cidade”Metrópoleno processode inserçãocompetitivado EspíritoSanto.

• Numametáfora espelhadano Novo Arrabalde,fruto de sonhocosmopolitade Muniz Freiredo
final do séculodezenove,é possívelimaginar a Metrópole como um “hub”de conexõesde
pessoas,culturas,serviços,mercadorias,informações,conhecimentos,etc.

• A agendaglobalda sustentabilidade,sobretudono que tangeà questãoambientalpor contado
aquecimentoglobal com impactos já previsíveis,deverá alimentar e sustentar também uma
agendalocalnamesmadireção

Tendências e Condicionantes Globais e 
Implicações para o Caso da Metrópole Vitória



• A RegiãoMetropolitanada GrandeVitória, a despeitoda grandedependência
da União em relação a modais de mobilidade, tais como portos, ferrovias,
aeroporto e rodoviasde grande alcanceterritorial, energia e comunicação,
pode beneficiar-se de oportunidadesde desenvolvimentono longo prazo,
principalmentepela sua conectividadecom o comércio internacionale sua
áreade influência;

• Assim, pode se transformar em referência qualificada na “necessária”
integraçãoe inserçãodaeconomiabrasileiraemmercadosglobais;

• Para isso, poderá valer-se da já consolidadabase de operaçõesvoltadas
principalmenteaocomérciointernacional;

• A superaçãode gargalosinfraestruturaishoje existentesabrirão espaçopara
umainserçãomaiscompetitivanosmercadosnacionaise internacionais.

Tendências e Condicionantes nacionais: 
Implicações sobre a questão metropolitana (Grande Vitória)



TENDÊNCIAS E 
CONDICIONANTES 

DO 
ESPÍRITO 
SANTO



1980                               2010                                 2030

Evolução da pirâmide etária da população brasileira



Evolução dos indicadores de idade por grupo etário (%) 
ES – 1970-2030 – Cenário 4



UF e Microrregiões 

2010 2020 2030

População
Part. 

no total
População

Part. 
no total

População
Part. 

no total

RMGV 1.685.152 48,0% 1.889.617 49,0% 2.019.070 49,4%

Central Serrana 93.189 2,7% 98.171 2,5% 101.884 2,5%

Sudoeste Serrana  131.980 3,8% 139.182 3,6% 145.206 3,6%

Litoral Sul 155.096 4,4% 169.463 4,4% 179.710 4,4%

Central Sul  312.067 8,9% 331.338 8,6% 345.446 8,5%

Caparaó  178.108 5,1% 183.856 4,8% 188.461 4,6%

Rio Doce  290.955 8,3% 333.144 8,6% 356.508 8,7%

Centro-Oeste 256.450 7,3% 274.580 7,1% 287.638 7,0%

Nordeste 254.203 7,2% 280.137 7,3% 296.385 7,3%

Noroeste 153.387 4,4% 159.575 4,1% 165.197 4,0%

Espírito Santo 3.510.587 100,0% 3.859.063 100,0% 4.085.505 100,0%

Evolução da população das microrregiões
ES – 2010 – Cenário 4



Síntese comparativa: PIB e População de municípios do ES

Classes Especificação 1970 1980 2000 2010 2010/1970

variação

1
0

 m
ai

o
re

s

Pib 75% 77% 77% 79% 4,20%

Pop 52% 59% 62% 64% 11,70%

Dif 23% 18% 15% 16% -7,50%

2
0

 m
ai

o
re

s

Pib 86% 87% 85% 88% 2,40%

Pop 73% 76% 73% 75% 1,50%

Dif 13% 11% 12% 14% 0,90%

3
0

 m
ai

o
re

s

Pib 94% 94% 89% 92% -1,80%

Pop 86% 88% 81% 82% -3,90%

Dif 8% 6% 8% 10% 2,10%

m
u

n
ic

íp
io

s 
re

st
an

te
s

Pib 6% 6% 11% 8% 1,80%

pop 14% 12% 19% 18% 3,90%

dif -8% -6% -8% -10%

Fonte IBGE, cálculo Futura

População: Concentração praticamente estável deverá se manter



y = 1900ralx + 1900ral
R² = 1900ral
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Relação entre Taxas de Variação médias anuais do PIB e 
População dos municípios capixabas 1970-2000



• Pesodascommodities: minériode ferro, pelotasde minério,aço,celulosee petróleo
–aproximadamente28%do PIB;

• Concentraçãoterritorial de grandes plantas industriais e estruturas próprias de
operação: RegiãoMetropolitana;

• Crescimentoe diversificaçãono eixo norte da BR101, especialmenteem razãode
incentivos da Sudene. A tendência é que esse processo se intensifique
principalmentepor contade investimentosem infraestruturaportuáriaemAracruz;

• Tendênciade ocupaçãopara fins econômicosda extensãonorte da Metrópole,
principalmentecoma duplicaçãodaBR101e o contornodo MestreÁlvaro;

• Crescimentodasatividadesligadasao comérciode atacadoe logísticanas“bordas”
daRegiãoMetropolitana

Economia do ES: Tendências e Condicionantes



• Ligação Leste-Oeste que está sendo finalizada

• Contorno do Mestre Álvaro

• Duplicação das BRs101 e 262

• Ferrovia Vitória –Rio, inicialmente até Presidente Kennedy

• Porto Central

• Porto Barra do Riacho/Imetame

Eventos/fatores Portadores de Futuro com implicações na Região Metropolitana

Esses eventos impactarão o futuro da Metrópole podendo reconfigurar o seu entorno



• Questão hídrica

• Questão ambiental

• Assentamentos subnormais: regularização

• ..............................

FATORES CONDICIONANTES CRÍTICOS A CONSIDERAR



CENÁRIOS 
ES 2030
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NAS 
DIMENSÕES



OS CENÁRIOS NAS DIMENSÕES

D
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E
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m
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Crescimento

acelerado e

diversificado

Crescimento

acelerado,

embora

concentrado

Crescimento

baixo e

concentrado

D
e
s
e
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v
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e
n
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R
e
g

io
n

a
l

Crescimento

regional

integrado e

equilibrado

Crescimento

regional

concentrado

e desigual

Crescimento

regional baixo

e concentrado

C
iê

n
c
ia
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T
e
c
n
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ia

 e

In
o

v
a
ç
ã
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Articulação

sistêmica nos

processos

de inovação

tecnológica

Existência

de núcleos

isolados de

inovação

Inexistência

de processos

inovativos

relevantes

E
n

e
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ia
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P
e
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 G
á
s

Forte articulação

na cadeia

produtiva e

geração local de

competências

Atividades

expansivas da

cadeia produtiva e

com baixa geração

de competências

Atividades não

multiplicadoras

de renda

In
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a
e
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u
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Eficiente

plataforma

logística

Ampliação da

infraestrutura

de integração

interna e 

externa

Conservação 

da

infraestrutura 

atual

M
e
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b
ie

n
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Uso sustentável
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naturais como
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emprego e renda

Conservar, 

proteger

e recuperar

Conservar e

proteger

D
e
s
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m
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Qualidade de 

vida e formação 

de capital 

humano

avançado

Serviços básicos e

especializados e

formação voltada

para necessidades

do mercado

Serviços básicos e

formação básica

obrigatória

Avançar com

inovação

Reproduzir com

conhecimento

Retroceder com

desigualdades
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4,50 216,4 5,50 4,3 6,00 61.249 0,400 > 1,0 0,900 >1,0 14 >5 >10

Mundo Brasil Espírito Santo
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3,00 216,4 3,50 4,1 4,50 48.304 0,489 5,0 0,860 3,0 12 7 25198,05

2,00 216,4 2,50 3,9 3,00 38.031 0,500 7,0 0,840 6,0 10 10 50148,32

CENÁRIOS EM NÚMEROS


